
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

S T R U C T U R E A N D F U N C T I O N O F I N H I B I T O R Y N E U R O N A L M E C H A N I S M S . C U R T 

V O N E U L E R , S T E N S K O G L U N D e U L F SÖDERBERG, editores. U m v o l u m e encadernado 

(16x24) com 563 páginas, 242 i lustrações e 23 tabelas. P e r g a m o n Press, Oxfo rd -¬ 

E d i n b u r g h - L o n d o n - N e w Y o r k - T o r o n t o , 1968. 

Reunindo as contr ibuições apresentadas na I V Reunião In te rnac iona l de N e u r o ¬ 
biologistas rea l izada em setembro-1968 no Wenner -Gren Center (Es toco lmo , Sué c i a ) , 
este l i v r o representa um grande esforço e va l iosa rea l ização no sentido de expl icar 
os fenômenos de inibição que se passam no seio do sistema nervoso, tanto no estado 
higido como na v igênc i a de a l terações de va r i ada natureza. Os intensos estudos 
e var iados resultados obtidos nos úl t imos anos sobre a estrutura molecu la r e 
sub-molecular , assim como sobre a f is io logía , a f a rmaco log i a e a neuroquímica 
dos processos inibidores, c r i a ram a necessidade de reunir, para a ha rmonização de 
idéias e conceitos e para a v e n t i l a ç ã o de novas técnicas de abordagem, chefes 
de escolas c ient i f icas de a l to gabar i to que se dedicam às ciências neurológicas 
implicadas nos mecanismos de inibição. O a l v o principal foi o de tentar uma 
in tegração dos conhecimentos adquir idos a t ravés de pesquisas laborator ia is puras 
sobre um dos mais importantes problemas at inentes ao funcionamento do sistema 
nervoso, em busca de e lementos e concei tuacões que permi tam corre lac ionamentos 
com os fatos ver i f icados em clínica ou que l e v e m a novas v ias para estudos 
mais aprofundados e me lhor or ientados. Ass im, este l i v ro , que não permi te análise 
pormenor izada e m vi r tude da var i ab i l idade e da complex idade de seu contexto , 
contém múlt ip las informações de subido v a l o r para o esc larec imento dos modos 
de reação do sistema nervoso, úteis não somente para os que se dedicam à 
pesquisa pura e à exper imen tação animal , como t ambém para todos os que desejam 
ter uma v i são mais centrada sobre as mo t ivações da fenomenolog ía neuro lóg ica 
normal e pa to lógica . A enumeração dos t í tulos dos t rabalhos apresentados e os 
nomes de seus autores dará idéia da mul t ip l ic idade dos assuntos abordados e da 
universal idade dos cientistas que coopera ram para o êx i to dessa substanciosa reu
nião. Pa ra fac i l i t a r a exposçião, a in terpre tação dos resultados e as discussões 
finais os trabalhos fo ram agrupados em 5 partes, independentes entre si mas in
ter l igadas em visão panorâmica de conjunto. Da pr imei ra parte constam os 
seguintes t rabalhos : Correlações morfológicas dos processos inibidores pós-sinápticos 

( F . W a l b e r g ) ; Estrutura sináptica e conceito de inibição pré-sináptica (J . Szen-
t á g o t h a i ) ; Sinapses inibidoras e excitadoras em vertebrados e invertebrados ( K . 
U c h i z o n o ) ; Observações ultraestruturais na medula espinhal após secção de raizes 

dorsais (S . Conradi e S. S k o g l u n d ) . Contados axônicos pré-sinápticos a pré-sinápti¬ 

cos sob condições experimentais que dão margem a rearranjos das estruturas si¬ 

nápticas ( J . H á m o r i ) . N a segunda par te — Mecanismos da inibição centr í fuga 
dos órgãos dos sentidos — foram incluidos os seguintes t rabalhos : Sôbre a função 

das fibras retinianas eferentes ( T . E. O g d e n ) ; Transmissão de excitações brilhan

tes e inibição retiniana ( W . M . H . K o z a k , B . Haru t iun ian -Kozak e B. D r e h e r ) ; 
Organização sináptica funcional no corpo geniculado lateral e sua implicação na 

transmissão de informações visuais ( O . D. C r e u t z f e l d t ) ; Jnervação eferente do 

ouvido interno ( J . W e r s á l l ) ; Modalidades morfológicas das relações axo-dendríticas 

entre os nervos cocleares aferentes e eferentes (C . A . S m i t h ) ; Mecanismos da ini

bição centrífuga no órgão de Corti ( J . F e x ) ; Organização anatômica dos sistemas 

coclear e vestibular eferentes ( G . R o s s i ) ; Considerações sobre o sistema vesti

bular eferente ( O . S a l a ) . N a terceira par te — Signi f icação f i s io lógica da inibição 
pré e pós-sináptica — fo ram reunidas as seguintes contr ibuições: A inibição pré-si¬ 



náptica nas terminações dos motoneurônios ( R . G r a n i t ) ; Significancia da inibição 
pré e pós-sináptica na medula espinhal (J . O. K e l l e r t h ) ; Condutância nos moto
neurônios durante inibição pré-sináptica ( E . Eide, I . Jurna e A . L u n d b e r g ) ; E v i 
dências fisiológicas de distribuição dendrítica das sinopses aferentes grupo Ia ( R . 
E. B u r k e ) ; Organização funcional préssináptica inibidora dos mecano-receptores 
aferentes ( F . R . S c h m i d t ) ; Mecanismo da parada asfíxica da transmissão sinápti¬ 
ca espinhal ( A . Van Ha r r eve ld e A . N i e c h a j ) ; Modificações pré e pós-sinápticas 
produzidas em neurônios espinhais por descargas de aferentes viscerais ( P . G . 
K o s t y u k ) ; Mecanismo da inibição pré-sináptica ( R . L l i n á s ) ; Inibição pré-sinápti
ca induzida hetero e homossinapticamente ( L . T a u c ) ; Inibição pós-sináptica no 
sistema nervoso central ( J . C . E c c l e s ) ; Sistemas inibidores dos núcleos do tronco 
cerebral ( M . I t o ) ; Integração recurrente entre os motoneurônios do membro su
perior ( V . J. Wi l son e R . C . T h o m a s ) ; Inibição recurrente no córtex cerebral 
( V . B . Brooks, K . K a m e d a e R . N a g e l ) ; Inibição recurrente das células cór t i¬ 
corrubrais ( N . Tsukahara e V . B. B r o o k s ) ; Inibição recurrente em células pira¬ 
midais do hipocampo por potenciação de sinopses excitadoras ( P . Andersen e T . 
L o m o ) ; Inibição do córtex visual ( O . D . Cre tzfe ld t e M . I t o ) ; Neurônios inibido
res na área de projeção das fibras do grupo I no córtex ( W . Grampp e Oscarsson) . 
N a quar ta par te — F a r m a c o l o g i a e neuroquímica dos processos inibidores — 
constam os seguintes t rabalhos : A química da inibição com especial referência 
ao ácido gama-aminobutírico ( D . D . P o t t e r ) ; Aspectos neuroquímicos da inibição 
pós-sináptica ( L . T a u c ) ; Farmacologia da inibição na junção neuromuscular ( J . 
D u d e l ) ; Correlações bioquímico-fisiológicas em estudos sobre o ácido gama-amino
butírico ( E . R o b e r t s ) ; Transmissores da inibição no córtex cerebral ( K . K r n j e v i c 
e S. S c h w a r t z ) ; Farmacologia e neuroquímica dos processos inibidores centrais 
( D . R . C u r t i s ) ; Norepinefrina e inibição no sistema nervoso central ( G . C . Sal¬ 
moi ragh i e F . F . W e i g h t ) ; Glicina como transmissora de inibição na medula 
espinhal ( M . W e r m a n e M . H . A p r i s o n ) ; Distribuição sub-celular de aminoácidos 
no cérebro e sua possível relação com a função de transmissão ( V . P . W h i t a k e r ) ; 
As trocas de aminoácidos livres entre o sangue e o cérebro e sua significância 
para a atividade elétrica ( A . Henschen e U . S õ d e r b e r g ) ; Isolamento de termina
ções nervosas inibidoras no cérebro ( E . D e R o b e r t i s ) ; Critérios para a identifica
ção das substâncias transmissoras ( J . D u d e l ) . A úl t ima par te do l i v r o — Pape l e 
impor tância dos mecanismos inibidores no encadeamento dos circuitos neurais — 
f igu ram dois t rabalhos de síntese, ambos de grande v a l o r para os estudiosos: 
Funções dos mecanismos inibidores no processamento de informações ( D . M . M a c 
K a y ) e Modelagens dos mecanismos da inibição neural ( L . D . H a r m o n ) . 

O . L A N G E 

S Y M P O S I U M U E B E R D I E N E U R O G L I A . F. E R B S L Ö H , A . O K S C H E e F. S E I T E L B E R G E R , 

editores. U m v o l u m e (16,5x24,5) com 166 páginas e 87 f iguras . Suplemento 

I V de A c t a Neuropa tho log ica . Spr inger Ve r l ag , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1968. 

É universa lmente reconhecida a impor tância da contr ibuição das escolas neu¬ 
ranatômica e neuropa to lóg ica germânicas para o desenvo lv imen to dos al icerces 
mor fo lóg icos da N e u r o l o g i a e da N e u r o p a t o l o g i a . Seguindo a t radição criada desde 
1846 por Rudo l f V i r c h o w e continuada, no decorrer dos ú l t imos 50 anos do século 
passado e nas pr imeiras décadas do século atual , por uma série de grandes vu l tos 
e pesquisadores de a l to gabar i to e d? robusta autoridade, os neuranatomistas e 
neuropato logis tas a lemães da a tua l idade enve reda ram decididamente pela mesma 
senda, na faina de desvendar os segredos do funcionamento do sistema nervoso, 
procurando ajustar suas técnicas aos mais modernos equipamentos de pesquisa e 
conjugando seus esforços com os dos neurofis iologis tas e neuroquímicos, unindo a 
m o r f o l o g í a à funcional idade, no sentido de uma in tegração de conhecimentos que 
permi ta melhores esclarecimentos para as reações normais e pa to lógicas do sistema 
nervoso. Comemorando mais um aniversár io de suas a t iv idades , a Sociedade A l e m ã 



de Neurana tomis tas e Neuropa to log i s t a s p romoveu , em outubro de 1966, a rea l iza
ção de um simpósio no qual especialistas e m vá r ios ramos das ciências nero lógicas 
se reuniram para apresentar suas observações e discutir os aspectos mor fo lóg icos 
e funcionais da neurogl ia , no es tado normal e na v igênc i a de a l terações pa to lógicas 
ou exper imenta is . A s 20 comunicações apresentadas, todas sucintas em seus tex tos 
e precisamente documentadas, fo ram compi ladas neste pequeno v o l u m e edi tado sob 
forma de suplemento da revis ta " A c t a Neuropa tho log ica" , na seguinte o rdem: Onto¬ 
gênese pré-natal e comparativa da neuroglia ( A . O k s c h e ) ; Ontogênese pós-natal da 
neuroglia ( K . F l e i s c h a u e r ) ; Papel da astroglia no tecido cerebral (J . W o l f f ) ; Re
lações entre a glia e os capilares cerebrais ( W . L i e r s e ) ; Funções da glia à luz de 
recentes pesquisas histoquímicas ( R . L . F r i e d e ) ; Padrões da atividade enzimática 
das isozimas fosfatases ácidas nas estruturas gliais ( M . B l a n k ) ; Histopatologia 
geral da glia ( H . J. C o l m a n t ) ; Células gliais como locais de manifestações de 
moléstias dismetabólicas ( J . P f e i f f e r ) ; Patologia ultraestrutural da macro- e da 
microglia ( H . H a g e r ) ; Ultraestrutura da astroglia e do estado esponjoso ( G . U l e ) ; 
Pesquisas referentes à glia nos tipos difuso e localizado da neurodistrofia esponjosa 
infantil ( F . W . K o l k m a n n ) ; Distrofia glial pré-senil ( F . S e i t e l b e r g e r ) ; Medições 
dos astrocitos no edema cerebral mediante microscopía de interferência ( H . J. 
Sehrbundt ) ; Proliferação celular e síntese proteica da neuroglia no edema cerebral 
experimental ( P . Kle ihues e B . S c h u l t z e ) ; Estudos neurofisiológicos e morfológicos 
no edema cerebral experimental ( K . A . H o s s m a n n ) ; Modificações gliais em lesões 
cerebrais antigas conseqüentes a irradiações experimentais ( W . A . H a r d e r ) ; Estudos 
autoradiográficos das reações gliais e mesenquimais nas lesões cerebrais traumáticas 
( H . N o e t z e l e M . G o l l b a c h ) ; Estudos autoradiográficos dos microgliocitos per ineu¬ 
ronais ( G . W . K r e u t z b e r g ) ; Pesquisas mediante microscopia eletrônica na siderose 
cerebral marginal produzida experimentalmente ( K . B l i n z i n g e r ) ; Dissociação g l io¬ 
mielínica e afinidade das fibras gliais pela hematoxilina ( H . J a c o b ) . F ina l izando 
o l iv ro , F . Erbslõh faz um apanhado gera l dos progressos assinalados neste sim
pósio e aponta outros probl3mas que d e v e m ser resolvidos, sugerindo a u t i l ização 
de novas abordagens para o esc larec imento pleno da funcional idade g l ia l . 

O . L A N G E 

T H E G E N E T I C S O F N E U R O L O G I C A L D I S O R D E R S . R . T . C. P R A T T . Urn v o l u m e 

encadernado (17x25) com 310 páginas e 13 tabelas. Oxfo rd Univers i ty Press, 

L o n d o n - N e w Y o r k - T o r o n t o , 1967. 

Este l i v ro , bem como a coleção a que pertence ( O x f o r d Monographs on Medica l 
Genet ics ) com três vo lumes publicados e dois em preparação, a tes tam c la ramente 
o interesse pela Genét ica dentro da prát ica Médica . Inc lu i 14 capítulos que 
a g r u p a m afecções e síndromes com e t iopa togenias afins, a saber: 1 ) malformações 
congênitas; 2 ) lipidoses; 3 ) leucodistrofias e desordens desmielinizantes; 4 ) ataxias 
e paraplegia espástica familiar; 5 ) atrofias espinho-musculares e desordens cor
relatas; 6 ) Paralysis agitans e desordens dos gânglios basais; 7 ) demencias senis 
e pré-senis; 8 ) desordens dos nervos cranianos e periféricos e síndromes sensoriais; 
9) neoplasmas e desordens correlatas; 10) epilepsias e desordens correlatas; 11) 
desordens varias; 12) desordens de níveis superiores; 13) desordens do metabo
lismo intermediário; 14) desordens musculares. A b ib l iogra f ia e o Índice de iden
t i f icação de obras ci tadas na b ib l iograf ia ( apênd ice ) ocupam 134 páginas do l iv ro , 
isto é, mais do que 40% do total do t ex to . 

O l i v ro constitui uma ten ta t iva de sumar iar e s is temat izar todas as doenças 
e afecções neurológicas de natureza const i tucional e, l ogo , de o r i gem heredi tár ia . 
Apa ren temen te o t ex to destina-se a or ien tação de clínicos atuantes na área da 
Neu ro log i a . Esse ob j e t i vo parece ter sido a lcançado quanto à l i te ra tura clínica, 
mas, por certo, a obra é incomple ta quanto a sua cobertura b ib l iográf ica per
t inente aos aspectos genét icos . Outra def ic iência da obra refere-se à completa 
ausência de i lustração casuística ou de outra qualquer natureza. Conseqüente¬ 



mente, por todo o t ex to não aparece nem sequer uma car ta genea lóg ica ( " p e d i g r e e " ) 
que a rgumente em f a v o r do t ipo de herança a t r ibuído à en t idade cl inica discutida 
no tex to . Nes te par t icular o l i v r o é de natureza es t r i tamente compi la tor io , uma 
v e z que e m nenhuma par te do t e x t o se encontra um capí tu lo dedicado à me todo
log ia da Genét ica H u m a n a que induza ao le i tor a rac ioc inar de modo próprio 
sobre a natureza de entidades nosológicas apreciadas. T a m b é m não há qualquer 
capí tu lo doutr inár io em que a e t iopa to log ia das desordens caracter ís t icas seja 
t ra tada dentro de uma perspect iva g loba l e problemát ica comum a afecções 
neurológicas . Sob este aspecto o t e x t o constitui meramen te um reposi tór io de 
dados colhidos da l i teratura . Is to é conf i rmado pela preocupação do autor em 
incluir um apêndice de 22 páginas em que as referências ci tadas na b ib l iograf ia 
são classificadas por cr i tér io nosológico . 

P . H . S A L D A N H A 

D A S M Y O K L O N I S C H - A S T A T I S C H E P E T I T M A L . R O L F K R U S E . M o n o g r a f i a (16x24) 
com 131 páginas e 49 i lustrações. Caderno 124 da série Monograph ien aus dem 
Gesamtgeb ie te der N e u r o l o g i e und Psychia t r ie . Spr inger V e r l a g , Ber l in -He i -
d e l b e r g - N e w Y o r k , 1968. 

Nes ta monogra f i a é estudada uma forma de epilepsia que se diferencia das 
demais pela s in tomato logia , f i s iopato logia , evo lução e terapêut ica . Tra ta - se de 
t rabalho bem organizado , comple to e com excelentes carater ís t icas didáticas. O 
assunto é mui to bem d iv id ido e m tópicos, o que faci l i ta sobremodo a le i tura e a 
compreensão das idéias do autor. Após um resumo histórico no qual são res
saltadas as concei tuações de ep i lep tó logos de g rande renome, são expostas as 
opiniões bastante diversas que ex is tem sobre esta forma de epilepsia, sendo discutida 
sua posição nosológica como forma e v o l u t i v a autônoma. A crise t ípica do Pequeno 
M a l mioclônico-as tá t ico é descrita como "perda súbita, to ta l ou parcial , do controle 
postural e do tono muscular com um componente mioc lônico que às vezes pode 
fa l tar" . A l é m desta crise que é considerada como padrão, o au tor descreve e 
es tabelece denominações para outros tipos de crises, com excelentes i lustrações 
sobre sua va r i ada seqüência. Os aspectos cl ínicos são estudados de modo simples 
po rém comple to , sendo analisada a f reqüência desta fo rma e v o l u t i v a no quadro 
ge ra l da epilepsia, a periodicidade e duração das crises, assim como a re lação 
com o sexo e idade dos pacientes, tudo documentado com tabelas contendo dados 
estatísticos. T a m b é m é apresentado prove i toso estudo e le t rencefa lográ f ico , va l ioso 
pela metódica compara t iva empregada pelo autor. Com re lação à terapêutica, é 
chamada a a tenção para a resistência que esta fo rma de epilepsia apresenta 
frente aos medicamentos ant i -epi lépt icos usuais, sendo apresentados dados compa
ra t ivos referentes às diversas drogas ut i l izadas, inclus ive diazepínicos, cort icóides 
e A C T H . Depois de considerações sobre o prognóst ico, o autor apresenta sua ca
suística com comentár ios sobre cada caso em part icular . F ina l i zando e concluindo, 
o autor conceitua esta fo rma de epilepsia como forma e v o l u t i v a autônoma, 
fornecendo os e lementos para o d iagnóst ico di ferencia l com as demais formas 
conhecidas, assim como com outras entidades de cará ter não epi lépt ico. 

J . R O G É R I O 

C U T A N E O U S S E N S A T I O N . D A V I D S I N C L A I R . U m v o l u m e (14,5x22) com 306 pá

ginas, 22 f iguras e 8 mic ro fo togra f i as . Oxford Univers i ty Press, London-¬ 

N e w Y o r k - T o r o n t o , 1967. 

O autor subdivide o l i v ro em quat ro capítulos. N o pr imeiro , que inti tula 
bases gerais , discute as teorias de von Frey , Henry Head e da conf iguração , 
re la t ivas ao problema da especif icidade das te rminações sensit ivas cutâneas, des
crevendo, a seguir, os principais métodos de inves t igação ut i l izados no estudo da 
sensibilidade. N o segundo capí tulo estuda minuciosamente as v ias da sensibilidade 



cutânea, desde seus apare lhos terminais perifér icos a té suas projeções no cór tex 
cerebral , dando ênfase à fo rmação re t icu lar e às conexões das v i a s sensi t ivas com 
os núcleos do sistema t a l ãmico de pro jeção difusa. N o terceiro capítulo, que 
é o mais extenso, o au tor analisa as vá r i a s modal idades sensorials cutâneas sob 
o aspecto f i s io lógico , desde suas formas mais p r imi t ivas a té as mais evolu idas 
(d i s c r imina t iva s ) , estudando a lgumas condições pa to lógicas , como é o caso do 
membro fantasma, para servi r de base às considerações f is iopatogênicas . O ú l t imo 
capí tu lo é dedicado à rev isão ge ra l do assunto, vo l t ando o autor a discutir o 
problema da especif icidade das v ias sensit ivas, par t icu la rmente das terminações 
periféricas, em re lação às diversas modal idades sensorials. 

W A L T E R C . P E R E I R A 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A D A R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não 
implica em compromisso da Redação da revista quanto à publicação de uma apre
ciação. Todos os livros recebidos são arquivados na Biblioteca da Clínica Neuro
lógica da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

B I L D N E R E I D E R G E I S T E S K R A N K E N . Hans Pr inzhorn . U m v o l u m e encadernado 
(21x26) com 361 páginas, 187 f iguras , sendo numerosas as coloridas, e 20 
tabelas. Segunda edição. Spr inger V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1968. 
P r e ç o : D M 68,—. 

D A S M Y O K L O N I S C H - A S T A T I S C H E P E T I T M A L . R o l f Krause . M o n o g r a f i a (16,5 
x24,5) com 131 páginas e 49 i lustrações. Caderno 124 da série M o n o g r a p h i e m 
aus dem Gesamtgeb ie te der N e u r o l o g i e und P s y c h i a t r i c Spr inger V e r l a g , 
B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1968. P r e ç o : D M 54,—. 

S C H I Z O P H R E N E V E R L Ä U F E . W e r n e r Janzark. M o n o g r a f i a (16,5x24,5) com 149 
páginas. Caderno 126 da série Monograph ien aus dem Gesamtgebie te der 
N e u r o l o g i e und Psychia t r ie . Spr inger V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 
1968. P r e ç o : D M 48,—. 

M O D E R N P R O B L E M S O F P H A R M A C O P S Y C H I A T R Y . F. A . Freyhan, N . Pe t r i l owi t sch 
e P . P ichot , editores. U m v o l u m e encadernado (17,5x24,5) com 284 páginas, 26 
f iguras e 27 tabelas. S. K a r g e r A G , B a s e l - N e w Y o r k , 1968. P r e ç o : US $ 15,60. 

S Y M P O S I U M O N N E U R O G L I A . F . Erbslöh, A . Oksche e F . Sei te lberger , editores. 
U m v o l u m e (16,5x24,5) com 166 páginas e 87 f iguras . Suplemento I V de 
A c t a Neuropa tho log ica . Spr inger V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1968. 
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